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principalmente quando se trata do público da EJA. Esse 
saber é aprendido ao longo da vida que, sob o ponto de 
vista da educação popular, segundo Gadotti, é:

A Educação ao Longo da Vida, entendida sob o 
ponto de vista da Educação Popular, valoriza 
exatamente o tema da “vida” como pilar da 
educação. Portanto, entende a educação não 
como um processo formal, burocrático, cartorial, 
mas ligado essencialmente à vida cotidiana, ao 
trabalho, à cultura, valorizando processos formais 
e não formais. Trata-se de uma educação como 
um processo ligado à vida, ao bem viver das 
pessoas, à cidadania (Gadotti, 2016, p. 7).

O Produto Educacional, derivado da pesquisadora 
apresentada, é uma matriz curricular de referência para 
cursos técnicos integrados na modalidade de Educação 
de Jovens e Adultos. Ela deve reconhecer os saberes e 
competências dos/as discentes como parte da carga 
horária do curso, na perspectiva da relação com saber 
definida por Bernard Charlot:

[...] a relação com o saber é o conjunto das 
relações que um sujeito mantém com um objeto, 
um “conteúdo de pensamento”, uma atividade, 
uma relação interpessoal, um lugar, uma pessoa, 
uma situação, uma ocasião, uma obrigação, etc, 
ligados de uma certa maneira com o aprender e o 
saber; e por isso mesmo, é também relação com 
a linguagem, relação com o tempo, relação com 
a ação no mundo e sobre o mundo, relação com 
os outros e a relação consigo mesmo enquanto 
mais ou menos capaz de aprender tal coisa, em 
tal situação (Charlot, 2000, p. 81).

Compreendendo a relação com o saber, como 
definido por Charlot, é possível entender que os saberes e 
conhecimentos desenvolvidos na educação não formal 
e informal podem e devem ser considerados quando 
pensamos sobre o desenho curricular de um curso, 

PRODUTO EDUCACIONAL
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A matriz curricular de referência, produto educacional 
desenvolvido nas bases descritas acima, justifica-se pela 
possibilidade de incluir os sujeitos público-alvo da Eja e, 
por consequência, permitir a permanência e o êxito desses 
sujeitos na elevação da escolaridade e conclusão ou do 
ensino fundamental ou do ensino médio, com articulação à 
formação profissional. E, como Gadotti (2011, p. 40)  afirma, a 
Eja  deve ser uma educação multicultural, uma educação que 
desenvolve o conhecimento e a integração na diversidade 
cultural.

A referida articulação curricular foi instituída pelo 
Decreto nº 5.154/2004, que estabelece o currículo integrado 

como uma relação interdisciplinar e politécnica entre a 
formação geral e a formação técnica, na qual se forma o 
sujeito ominalateral. Essa articulação pressupõe:

A formação integrada entre o ensino geral e a 
educação profissional ou técnica (educação 
politécnica) exige que se busquem os alicerces 
do pensamento e da produção da vida além das 
práticas de educação profissional e das teorias 
da educação propedêutica que treinam para o 
vestibular. Ambas são práticas operacionais e 
mecanicistas, e não de formação humana no seu 
sentido pleno (Ciavatta, 2005, p. 94).
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A respeito do ensino na forma curricular integrada e 
sua defesa intransigente enquanto direito, é relevante refletir 
sobre as ideias de Frigotto (2005, p. 37):

O ensino médio, concebido como educação 
básica e articulado ao mundo do trabalho, da 
cultura e da ciência, constitui-se em direito 
social e subjetivo e, portanto, vinculado a todas 
as esferas e dimensões da vida. Trata-se de 
uma base para o entendimento crítico de como 
funciona e se constitui a sociedade humana em 
suas relações sociais e como funciona o mundo 
da natureza, da qual fazemos parte. Dominar 
no mais elevado nível de conhecimento estes 
dois âmbitos é condição prévia para construir 
sujeitos emancipados, criativos e leitores críticos 
da realidade onde vivem e com condições de 
agir sobre ela. Este domínio também é condição 
prévia para compreender e poder atuar com 
as novas bases técnico-científicas do processo 
produtivo.

É essencial desconstruir o imaginário de imediaticidade 
com ingresso direto ao mercado de trabalho, tão esperado 
por todos os envolvidos, de que os cursos de educação 
profissional vão proporcionar por si só. Outras questões 

necessárias são a mudança no interior da organização 
escolar, com formação de educadores, suas condições 
de trabalho e engajamento nas práticas pedagógicas e 
fomento de mudanças curriculares (Frigotto, 2005, p. 77-78).

A expectativa em torno do decreto 5.154/2004 era a 
possibilidade real de integração curricular da educação 
profissional com o ensino médio. No entanto, este decreto 
não foi suficiente para promovê-la, na medida em que há 
ausência de articulação entre os eixos trabalho, ciência e 
cultura ao longo da formação curricular e na relação entre 
conhecimentos específicos e gerais. Como bem afirma 
Frigotto (2005, p. 3):

Se a preparação profissional no ensino médio é 
uma imposição da realidade, admitir legalmente 
esta necessidade é um problema ético [...] o 
ensino médio integrado ao ensino técnico, sob 
uma base unitária de formação geral, é uma 
condição necessária para se fazer a travessia 
para uma nova realidade.
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Partindo do suposto de que a integração curricular 
entre educação profissional e ensino médio não é a 
simultaneidade de duas modalidades distintas, mas a 
integração entre duas modalidades (constituindo uma nova 
proposta) podemos afirmar que esta inovação não ocorreu, 
nem ocorreria, apenas com a institucionalização do decreto 
5.154/2004, transformado em lei 11741 em 2008.

A construção dessa matriz teve como base, além dos 
pressupostos teóricos da EPT, uma análise sistemática 
de matrizes curriculares de cursos da modalidade de 
EJA articulada à EPT, no período de 2018 a 2023, na Rede 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia. A atenção 
especial foi dada às estratégias aplicadas para a prática 
profissional e à sua contabilização como carga horária 
do curso, que inclui estágio, emprego formal e não formal, 
atividades domésticas relacionadas à gestão domiciliar e, 
principalmente, o reconhecimento de saberes no desenho 
curricular.

O desenho curricular representado na matriz se 
complementa com a ementa da disciplina e o plano de 

ensino do componente curricular, pois indica como essa 
matriz curricular de fato se realiza. Para tanto, junto com a 
matriz curricular de referência, é proposto um ementário/
plano de ensino.

Foram elaboradas  matrizes curriculares de referência, 
observadas as cargas horárias mínimas definidas pelo 
Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, as teorias sobre 
educação ao longo da vida e sobre as teorias críticas de 
currículo, conforme pode ser observado nas matrizes 
curriculares 1, 2 e 3.
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Figura 5: Matriz Curricular 1 de Referência para EJA para um curso técnico de nível médio na forma articulada integrada com 800h.
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Figura 6: Matriz Curricular 2 de Referência para EJA para um curso técnico de nível médio na forma articulada integrada com 1000h.
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Figura 7: Matriz Curricular 2 de Referência para EJA para um curso técnico de nível médio na forma articulada  integrada com 1200h.
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Horário de aula para um curso semestral de 800h (1º semestre)

Horário Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sábado

19h CNT 1 Inglês Matemática CNT 1 Português Aulas não presenciais

19h50. CNT 1 Inglês Matemática CNT 1 Português Aulas não presenciais

20h40 CHSA 1 Disciplina Técnica Português Artes Matemática Aulas não presenciais

21h40. CHSA 1 Disciplina Técnica Português Artes Matemática Aulas não presenciais

Horário de aula para um curso semestral de 800h (2º semestre)

Horário. Segunda-feira. Terça-feira. Quarta-feira. Quinta-feira. Sexta-feira Sábado

19h CNT 2 Matemática 2 Disciplina Técnica 2 CNT 2 Disciplina Técnica 1 Aulas não presenciais

19h50. CNT 2 Matemática 2 Disciplina Técnica 2 CNT 2 Disciplina Técnica 1 Aulas não presenciais

20h40 Português 2 Disciplina Técnica 1 Português 2 CHSA 2 Matemática 2 Aulas não presenciais

21h40. Português 2 Disciplina Técnica 1 Português 2 CHSA 2 Matemática 2 Aulas não presenciais

Tabela 7 – Horário de aula para um curso semestral de 800h (1º semestre).

Tabela 8 – Horário de aula para um curso semestral de 800h (2º semestre).
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Horário de aula para um curso semestral de 800h (3º semestre)

Horário Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sábado

19h CNT 3 Matemática 3 CNT 3 Matemática 3 Disciplina Técnica 3 Aulas não presenciais

19h50. CNT 3 Matemática 3 CNT 3 Matemática 3 Disciplina Técnica 3 Aulas não presenciais

20h40 Português 3 Disciplina Técnica 3 Português 3 CHSA 2 Aulas não presenciais

21h40. Português 3 Disciplina Técnica 3 Português 3 CHSA 2 Aulas não presenciais

Horário de aula para um curso semestral de 800h (4º semestre)

Horário Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sábado

19h CNT 4 Matemática 4 CNT 4 Matemática 4 Disciplina Técnica 4 Aulas não presenciais

19h50. CNT 4 Matemática 4 CNT 4 Matemática 4 Disciplina Técnica 4 Aulas não presenciais

20h40 Português 4 Disciplina Técnica 5 Disciplina Técnica 4 CHSA 4 Português 4 Aulas não presenciais

21h40. Português 4 Disciplina Técnica 5 Disciplina Técnica 4 CHSA 4 Português 4 Aulas não presenciais

Tabela 9 – Horário de aula para um curso semestral de 800h (3º semestre).

Tabela 10 – Horário de aula para um curso semestral de 800h (4º semestre).
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Horário de aula para um curso semestral de 800h (3º semestre)

Horário Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sábado

19h
Disciplina 
Técnica 7

Matemática 5 CNT 5
Disciplina
Técnica 7

Disciplina Técnica 5 Aulas não presenciais

19h50.
Disciplina 
Técnica 7

Matemática 5 CNT 5
Disciplina
Técnica 7

Disciplina Técnica 5 Aulas não presenciais

20h40
Disciplina 
Técnica 6

Disciplina
Técnica 5

Disciplina
Técnica 4

CHSA 5 Português 5 Aulas não presenciais

21h40.
Disciplina 
Técnica 6

Disciplina
Técnica 5

Disciplina
Técnica 4

CHSA 5 Português 5 Aulas não presenciais

Horário de aula para um curso semestral de 800h (4º semestre)

Horário Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sábado

19h
Disciplina 
Técnica 8

Matemática 5 Disciplina Técnica 8 Disciplina Técnica 9
Aulas

não presenciais

19h50.
Disciplina 
Técnica 8

Matemática 5 Disciplina Técnica 8 Disciplina Técnica 9
Aulas

não presenciais

20h40
Disciplina 
Técnica 9

Disciplina Técnica 10 Português 5 Disciplina Técnica 10
Aulas

não presenciais

21h40.
Disciplina 
Técnica 9

Disciplina Técnica 10 Português 5 Disciplina Técnica 10
Aulas

não presenciais

Tabela 11 – Horário de aula para um curso semestral de 800h (5º semestre).

Tabela 12 – Horário de aula para um curso semestral de 800h (6º semestre).
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Seis ementas e planos de ensino de referência foram 
elaborados para o componente Reconhecimento de Saberes 
e Competências, levando em consideração a Base Nacional 
Comum Curricular, o documento base do Proeja, as teorias 
sobre educação ao longo da vida e as abordagens críticas 
de currículo, como pode ser observado nas ementas que 
constam nos apêndices. 

O reconhecimento de saberes como parte da carga 
horária na formação e na composição do currículo deve 
estar representado na matriz curricular. Isso parte do 
pressuposto de que esses saberes foram constituídos ao 
longo da vida dos sujeitos, seja na atividade profissional que 
exercem, seja no processo de formação educacional pelo 
qual passaram, nos períodos em que estiveram na escola 

ou em outros espaços de formação.
Esse reconhecimento deve dialogar com os 

componentes curriculares dos demais eixos de formação 
do currículo, sejam eles da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) ou outros que consideramos, como a formação 
geral e a formação técnica. É fundamental considerar que 
a formação profissional do jovem adulto não exclui o seu 
próprio processo de formação profissional ou a sua atividade 
laboral fora da escola.

Os sujeitos são trabalhadores, sejam eles formais 
ou informais, e o trabalho em si já é formativo. Portanto, 
é importante compreender que o estudante traz essa 
experiência quando ingressa no espaço de formação 
profissional. Ele precisa refletir e compreender que esse 
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conhecimento tem valor e que seus saberes dialogam com 
o conhecimento proposto pela formação escolar e pelas 
práticas de ensino da Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT).

A proposição de que parte da carga horária de um 
curso de formação profissional seja considerar os  saberes 
e competências dos sujeitos público-alvo da Eja,  está de 
acordo  com a perspectiva da politecnia, que entende o 
sujeito como um humano inteiro, omnilateral, pois este 
possui uma vasta experiência de vida.  Sendo assim, faz-
se necessário pensar uma ementa e plano de ensino que   
considerem essa perspectiva.

Deste modo, é preciso pensar que é um  ato reflexivo 
entre a teoria e a prática, entre o que o sujeito sabe e o que 
ele reflete sobre isso, ou seja, a práxis tal como define  Freire 

(1987). Essa consciência filosófica é construída a partir da 
experiência de vida e dos saberes trazidos pelo estudante.

Assim, o processo deve ser interdisciplinar, com 
docentes que dialogam com o estudante a partir do 
material produzido por ele, orientando-o para que 
haja um entrelaçamento entre os saberes prévios e os 
conhecimentos apresentados no percurso formativo. No 
final, esses saberes devem ser reconhecidos e considerados 
como parte da carga horária, pois implicam no tempo 
que o estudante precisa permanecer presencialmente na 
escola.

É importante considerar a realidade desses sujeitos, 
que muitas vezes são trabalhadores, provedores de família 
e vivem em condições vulneráveis. Portanto, o diálogo deve 
levar em conta essa complexidade para que o processo de 
reconhecimento de saberes seja efetivo e justo.
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 APÊNDICE  A  –  EMENTA/PLANO  DE  ENSINO 
 RECONHECIMENTO  DE  SABERES  E  COMPETÊNCIAS  I 
 (RSC  I) 

 EIXO  TECNOLÓGICO:  __________________________________________ 
 CURSO:  ______________________________________________________ 

 COMPONENTE  CURRICULAR/  DISCIPLINA:  Reconhecimento  de  Saberes  e 
 Competências  I  (RSC  I) 

 CARGA  HORÁRIA:  60  h,  sendo  com  práticas  pedagógicas  não  presenciais. 
 Horas  semanais:  4  h. 

 EMENTA  Relato  da  história  de  vida  dos  e  das  discentes  de  forma 
 reflexiva  a  partir  do  saber  sistematizado  ministrado 
 durante  o  semestre  letivo. 

 OBJETIVOS  Estimular  a  reflexão  entre  a  história  de  vida  e  os 
 saberes/conhecimentos  aprendidos  e  desenvolvidos  no 
 seu  percurso  formativo. 

 HABILIDADES  ●  Compreender  que  o  conhecimento  adquirido  ao 
 longo  da  vida  é  um  saber. 

 ●  Refletir  sobre  sua  história  de  vida  à  luz  do  saber 
 sistematizado. 

 ●  Produzir  um  relato  pessoal  de  forma  oral  ou 
 escrita. 

 ●  (EM13LGG105)  Analisar  e  experimentar  diversos 
 processos  de  remidiação  de  produções 
 multissemióticas,  multimídia  e  transmídia, 
 desenvolvendo  diferentes  modos  de  participação 
 e  intervenção  social. 

 METODOLOGIA  Registro  audiovisual  do  relato  reflexivo  sobre  a  história 
 da  vida  do/a  discente  dialogando  com  as  aprendizagens 
 adquiridas  durante  o  semestre  letivo.  O  referido  relato 
 poderá  ser  feito  com  produções  de  áudio-vídeo, 
 podcast,  diário  de  bordo,  memorial,  etc. 

 AVALIAÇÃO  Avaliação  processual  de  caráter  qualitativo  e  formativo, 
 como  propõe  a  lei  de  diretrizes  e  base  9394/1996,  onde 
 será  observado  o  desenvolvimento  do/da  discente  ao 
 Longo  do  processo  a  partir  das  atividades  propostas,  da 
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 avaliação  diagnóstica,  observando,  refletindo  e 
 avaliando  o  desenvolvimento  do/a  discente. 

 BIBLIOGRAFIA 
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 APÊNDICE  B  –  EMENTA/PLANO  DE  ENSINO 
 RECONHECIMENTO  DE  SABERES  E  COMPETÊNCIAS  II 
 (RSC  II) 

 EIXO  TECNOLÓGICO:  __________________________________________ 
 CURSO:  ______________________________________________________ 

 COMPONENTE  CURRICULAR/  DISCIPLINA:  Reconhecimento  de  Saberes  e 
 Competências  (RSC  II) 

 CARGA  HORÁRIA:  60  h,  sendo  com  práticas  pedagógicas  não  presenciais. 
 Horas  semanais:  4  h. 

 EMENTA  Descrever  a  experiência  educacional  (formal  ou  não), 
 refletindo  as  razões  e  consequências  da  interrupção  do 
 estudo  na  sua  vida  pessoal,  tendo  como  referências  o 
 saber  sistematizado  como  suporte  para  a  reflexão. 

 OBJETIVOS  Estimular  a  reflexão  entre  a  história  de  vida  e  os 
 saberes/conhecimentos  aprendidos  e  desenvolvidos  no 
 seu  percurso  formativo. 

 HABILIDADES    Refletir  sobre  a  interrupção  dos  estudos,  suas 
 causas  e  consequências  socialmente. 

   (EM13LGG105)  Analisar  e  experimentar  diversos 
 processos  de  remidiação  de  produções 
 multissemióticas,  multimídia  e  transmídia, 
 desenvolvendo  diferentes  modos  de  participação 
 e  intervenção  social. 

 METODOLOGIA  Registro  audiovisual  da  descrição  da  experiência 
 educacional  do/a  discente  dialogando  com  as 
 aprendizagens  adquiridas  durante  o  semestre  letivo.  O 
 referido  relato  poderá  ser  feito  com  produções  de 
 áudio-vídeo,  podcast,  diário  de  bordo,  memorial,  etc. 

 AVALIAÇÃO  Avaliação  processual  de  caráter  qualitativo  e  formativo, 
 como  propõe  a  lei  de  diretrizes  e  base  9394/1996,  onde 
 será  observado  o  desenvolvimento  do/da  discente  ao 
 longo  do  processo  a  partir  das  atividades  propostas,  da 
 avaliação  diagnóstica,  observando,  refletindo  e 
 avaliando  o  desenvolvimento  do/a  discente. 
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 APÊNDICE  C  –  EMENTA/PLANO  DE  ENSINO 
 RECONHECIMENTO  DE  SABERES  E  COMPETÊNCIAS  III 
 (RSC  III) 

 EIXO  TECNOLÓGICO:  __________________________________________ 
 CURSO:  ______________________________________________________ 

 COMPONENTE  CURRICULAR/  DISCIPLINA:  Reconhecimento  de  Saberes  e 
 Competências  (RSC  III) 

 CARGA  HORÁRIA:  60  h,  sendo  com  práticas  pedagógicas  não  presenciais 
 Horas  Semanais:  4  h 

 EMENTA  Relato  da  experiência  profissional/trabalho  dos  e  das 
 discentes  de  forma  reflexiva,  a  partir  do  saber 
 sistematizado  ministrado  durante  o  semestre  letivo. 

 OBJETIVOS  Estimular  a  reflexão  entre  a  experiência  profissional  e 
 os  saberes/conhecimentos  aprendidos  e  desenvolvidos 
 no  seu  percurso  formativo. 

 HABILIDADES    Refletir  sobre  a  experiência  profissional  à  luz  do 
 saber  sistematizado. 

   (EM13LGG105)  Analisar  e  experimentar  diversos 
 processos  de  remidiação  de  produções 
 multissemióticas,  multimídia  e  transmídia, 
 desenvolvendo  diferentes  modos  de  participação 
 e  intervenção  social. 

 METODOLOGIA  Registro  da  descrição  da  experiência  profissional  do/a 
 discente  dialogando  com  as  aprendizagens  adquiridas 
 durante  o  semestre  letivo.  O  referido  relato  poderá  ser 
 feito  com  produções  de  áudio-vídeo,  podcast,  diário  de 
 bordo,  memorial,  etc. 

 AVALIAÇÃO  Avaliação  processual  de  caráter  qualitativo  e  formativo, 
 como  propõe  a  lei  de  diretrizes  e  base,  Lei  nº 
 9.394/1996,  onde  será  observado  o  desenvolvimento 
 do/da  discente  ao  longo  do  processo  a  partir  das 
 atividades  propostas,  da  avaliação  diagnóstica, 
 observando,  refletindo  e  avaliando  o  desenvolvimento 
 do/a  discente. 
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 APÊNDICE  D  –  EMENTA/PLANO  DE  ENSINO 
 RECONHECIMENTO  DE  SABERES  E  COMPETÊNCIAS  IV 
 (RSC  IV) 

 EIXO  TECNOLÓGICO:  __________________________________________ 
 CURSO:  ______________________________________________________ 

 COMPONENTE  CURRICULAR/  DISCIPLINA:  Reconhecimento  de  Saberes  e 
 Competências  (RSC  IV) 
 CARGA  HORÁRIA:  60  h,  sendo  com  práticas  pedagógicas  não  presenciais. 
 Horas  semanais:  4h.h 

 EMENTA  Estabelecer  conexões  entre  a  experiência  de  vida,  a 
 experiência  educacional  e  o  saber  sistematizado  pelos 
 seres  humanos,  a  partir  das  memórias  formativas  do 
 trabalho  e  profissionalização. 

 OBJETIVOS  Oportunizar  que  os/as  discentes  percebam  que  tanto 
 sua  experiência  de  vida  como  educacional  se  conectam 
 com  o  saber  sistematizado  pelos  seres  humanos,  se 
 retroalimentando. 

 HABILIDADES    Desenvolver  a  consciência  filosófica  a  partir  das 
 conexões  estabelecidas  entre  a  experiência  de 
 vida,  a  experiência  educacional  e  o  saber 
 sistematizado  pelos  seres  humanos. 

   Elaborar  um  mapa  mental. 
   (EM13LGG105)  Analisar  e  experimentar  diversos 

 processos  de  remidiação  de  produções 
 multissemióticas,  multimídia  e  transmídia, 
 desenvolvendo  diferentes  modos  de  participação 
 e  intervenção  social. 

 METODOLOGIA  Elaborando  um  mapa  mental  para  fazer  as  conexões 
 entre  a  experiência  de  vida,  a  experiência  educacional  e 
 o  saber  sistematizado  pelos  seres  humanos  a  partir  das 
 memórias  formativas  do  trabalho  e  profissionalização. 

 AVALIAÇÃO  Avaliação  processual  de  caráter  qualitativo  e  formativo, 
 como  propõe  a  lei  de  diretrizes  e  base,  Lei  nº 
 9.394/1996,  onde  será  observado  o  desenvolvimento 
 do/da  discente  ao  longo  do  processo  a  partir  das 
 atividades  propostas,  da  avaliação  diagnóstica, 
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 observando,  refletindo  e  avaliando  o  desenvolvimento 
 do/a  discente. 
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 APÊNDICE  E  –  EMENTA/PLANO  DE  ENSINO 
 RECONHECIMENTO  DE  SABERES  E  COMPETÊNCIAS  V 
 (RSC  V) 

 EIXO  TECNOLÓGICO:  __________________________________________ 
 CURSO:  ______________________________________________________ 

 COMPONENTE  CURRICULAR/  DISCIPLINA:  Reconhecimento  de  Saberes  e 
 Competências  (RSC  V) 

 CARGA  HORÁRIA:  60  h,  sendo  com  práticas  pedagógicas  não  presenciais.  Horas 
 semanais:  4  h. 

 EMENTA  Reflexão  sobre  a  experiência  profissional  (formal  ou  não 
 formal)  e  a  formação  profissional,  as  aproximações  e 
 diferenças. 

 OBJETIVOS  Refletir  de  que  forma  a  experiência  profissional  dos  e 
 das  discentes  contribui  na  formação  profissional  ou  faz 
 parte  dessa. 

 HABILIDADES    Compreender  que  as  práticas  profissionais  da 
 experiência  profissional  é  conhecimento  que  se 
 adquire  de  forma  empírica. 

   (EM13LGG105)  Analisar  e  experimentar  diversos 
 processos  de  remidiação  de  produções 
 multissemióticas,  multimídia  e  transmídia, 
 desenvolvendo  diferentes  modos  de  participação 
 e  intervenção  social. 

 METODOLOGIA  A  partir  do  relato  de  experiência,  elaborar  roteiro  para 
 um  documentário  mostrando  as  interconexões  com  a 
 formação  profissional. 

 AVALIAÇÃO  Avaliação  processual  de  caráter  qualitativo  e  formativo, 
 como  propõe  a  lei  de  diretrizes  e  bases,  Lei  nº 
 9.394/1996,  onde  será  observado  o  desenvolvimento 
 do/da  discente  ao  longo  do  processo  a  partir  das 
 atividades  propostas,  da  avaliação  diagnóstica, 
 observando,  refletindo  e  avaliando  o  desenvolvimento 
 do/a  discente. 

 BIBLIOGRAFIA 
 FREIRE,  Paulo.  Educação  como  prática  da  liberdade  . 
 Rio  de  Janeiro:  Paz  e  Terra,  1974. 
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 APÊNDICE  F  –  EMENTA/PLANO  DE  ENSINO 
 RECONHECIMENTO  DE  SABERES  E  COMPETÊNCIAS  VI 
 (RSC  VI) 

 EIXO  TECNOLÓGICO:  __________________________________________ 
 CURSO:  ______________________________________________________ 

 COMPONENTE  CURRICULAR/  DISCIPLINA:  Reconhecimento  de  Saberes  e 
 Competências  (RSC  VI) 

 CARGA  HORÁRIA:  60  h,  sendo  com  práticas  pedagógicas  não  presenciais 
 Horas  Semanais:  4  h 

 EMENTA  Reflexão  sobre  a  experiência  profissional  (formal  ou  não 
 formal)  e  a  formação  profissional,  as  aproximações  e 
 diferenças. 

 OBJETIVOS  Refletir  de  que  forma  a  experiência  profissional  dos  e 
 das  discentes  contribui  na  formação  profissional  ou  faz 
 parte  dessa. 

 HABILIDADES    Compreender  que  as  práticas  profissionais  da 
 experiência  profissional  são  conhecimento  que 
 se  adquire  de  forma  empírica. 

   (EM13LGG105)  Analisar  e  experimentar  diversos 
 processos  de  remidiação  de  produções 
 multissemióticas,  multimídia  e  transmídia, 
 desenvolvendo  diferentes  modos  de  participação 
 e  intervenção  social. 

 METODOLOGIA  A  partir  do  relato  de  experiência,  produzir  um 
 documentário  mostrando  as  interconexões  com  a 
 formação  profissional. 

 AVALIAÇÃO  Avaliação  processual  de  caráter  qualitativo  e  formativo, 
 como  propõe  a  lei  de  diretrizes  e  base,  Lei  nº 
 9.394/1996,  onde  será  observado  o  desenvolvimento 
 do/da  discente  ao  longo  do  processo  a  partir  das 
 atividades  propostas,  da  avaliação  diagnóstica, 
 observando,  refletindo  e  avaliando  o  desenvolvimento 
 do/a  discente. 

 BIBLIOGRAFIA 
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 APÊNDICE  F  –  EMENTA/PLANO  DE  ENSINO 
 RECONHECIMENTO  DE  SABERES  E  COMPETÊNCIAS  VI 
 (RSC  VI) 

 EIXO  TECNOLÓGICO:  __________________________________________ 
 CURSO:  ______________________________________________________ 

 COMPONENTE  CURRICULAR/  DISCIPLINA:  Reconhecimento  de  Saberes  e 
 Competências  (RSC  VI) 

 CARGA  HORÁRIA:  60  h,  sendo  com  práticas  pedagógicas  não  presenciais 
 Horas  Semanais:  4  h 

 EMENTA  Reflexão  sobre  a  experiência  profissional  (formal  ou  não 
 formal)  e  a  formação  profissional,  as  aproximações  e 
 diferenças. 

 OBJETIVOS  Refletir  de  que  forma  a  experiência  profissional  dos  e 
 das  discentes  contribui  na  formação  profissional  ou  faz 
 parte  dessa. 

 HABILIDADES    Compreender  que  as  práticas  profissionais  da 
 experiência  profissional  são  conhecimento  que 
 se  adquire  de  forma  empírica. 

   (EM13LGG105)  Analisar  e  experimentar  diversos 
 processos  de  remidiação  de  produções 
 multissemióticas,  multimídia  e  transmídia, 
 desenvolvendo  diferentes  modos  de  participação 
 e  intervenção  social. 

 METODOLOGIA  A  partir  do  relato  de  experiência,  produzir  um 
 documentário  mostrando  as  interconexões  com  a 
 formação  profissional. 

 AVALIAÇÃO  Avaliação  processual  de  caráter  qualitativo  e  formativo, 
 como  propõe  a  lei  de  diretrizes  e  base,  Lei  nº 
 9.394/1996,  onde  será  observado  o  desenvolvimento 
 do/da  discente  ao  longo  do  processo  a  partir  das 
 atividades  propostas,  da  avaliação  diagnóstica, 
 observando,  refletindo  e  avaliando  o  desenvolvimento 
 do/a  discente. 

 BIBLIOGRAFIA 
 FREIRE,  Paulo.  Educação  como  prática  da  liberdade  . 
 Rio  de  Janeiro:  Paz  e  Terra,  1974. 
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 APÊNDICE  G  –  M  ODELO  DE  M  ATRIZ  C  URRICULAR  DE  R  EFERÊNCIA  DE  T  ÉCNICO  EM  CONDOMÍNIO  PARA  EJA  5 

 5  As  disciplinas  do  núcleo  técnico  foram  baseadas  na  matriz  do  projeto  de  curso  Técnico  em  Serviços  de  Condomínio  do  Ifmt,  campus  Várzea. 
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